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Em 1994, após anos de silêncio poético, sem nenhuma palavra, nenhum verso,a grande poetisa brasileira  Adélia Prado publicou  o livro O homem da mão seca.  Conta a autora que o livro foi iniciado em 1987, mas, depois de concluir o primeiro capítulo, foi acometida de uma crise de depressão, que a bloquearia literariamente por longo tempo. Disse que vê "a aridez como uma experiência necessária" e que "essa temporada no deserto" lhe fez bem. Nesse período, segundo afirmou, foi levada a procurar ajuda de um psiquiatra. 

A mão de Adélia, que sempre obedeceu a maravilhosa inspiração que Deus lhe deu, de repente ficou seca e não produzia mais  nada, nem verso, nem poesia, nem prosa inspirada. Tal como o homem do evangelho de Mc 3,3 Adélia experimentou, como muitos de nos, sua fonte de vida atrofiada.  O homem do evangelho de Marcos também estava nesta situação.  Tudo leva a pensar que aquele pobre homem era desprezado e deixado a um canto por causa da sua deficiência. Talvez lhe fosse até atribuído o estigma de ser um pecador e castigado por Deus, por causa do seu estado.

Mas naquele sábado, dia sagrado maior de sua religião, no qual não se podia fazer nenhum trabalho, nem mesmo curar doentes, o homem da mão seca se  encontrou com Jesus de Nazaré, o Mestre da Galiléia.  Jesus chamou esse homem e sentiu que sua diferença o impedia de ser incluído naquela comunidade que era a sua.  E lhe disse: “levanta-te, vem para o meio!”E o curou, na frente de todos. Muito mais que a cura da mão, recebeu ele a cura da vida e a inclusão na comunidade que o tornava humano.  

O tempo da Quaresma que acabamos de iniciar e que dura quarenta dias tem como centro a conversão.  Durante estas seis semanas, Deus nos chama a mudar a direção de nossa vida ali onde ela não se encontra sintonizada com os critérios do Reino e do Evangelho da Boa Nova anunciada por Jesus.  E esse evangelho é fundamentalmente uma boa notícia de inclusão.  Ninguém está de fora, ninguém está excluído da plenitude de vida que Deus quer dar e realmente dá a todos e todas. 

Para ajudar o povo de Deus a entrar neste movimento de conversão, a Conferencia Nacional dos Bispos do Brasil instituiu a Campanha das Fraternidade que todos os anos toma um tema diferente para ajudar-nos a aterrissar na concretude da conversão que nos é pedida.  Este ano a CF propõe como foco de atenção dos cristãos nesta Quaresma as pessoas ditas com deficiência.  E usa como lema a frase de Jesus ao homem da mão seca: “Levanta-te, vem para o meio!”

A CF de 2006 traz ao centro de nossa atenção as pessoas diferentes, física ou mentalmente, que são freqüentemente vítimas de preconceitos e discriminação, sobretudo numa tendência cultural que privilegia os fortes e saudáveis, os belos e fisicamente perfeitos, enquanto marginaliza e até exclui os que não correspondem aos padrões de estética e normalidade e têm menos oportunidade de se afirmar sozinhos e de competir com os outros.

A palavra e a atitude de Jesus ensinam muita coisa: são um convite para que aquela pessoa com deficiência tenha coragem e não se resigne a ficar no seu cantinho; que ocupe seu espaço e assuma sua dignidade. Jesus não a deixa sozinho com o seu problema, mas lhe estende a mão e a ajuda. E a todos os presentes, dá a entender que aquela pessoa não podia ser desprezada e abandonada a si mesma. A palavra e a atitude de Jesus desafiam os saudáveis, os fortes e fisicamente “perfeitos” a superarem qualquer preconceito e discriminação em relação às pessoas “diferentes” e a fazerem a sua parte para acolhê-las e para valorizar e promover a dignidade delas.

A palavra de Jesus restitui dignidade àquela pessoa com deficiência; é um convite para que  venha para o meio dos outros, venha ocupar o seu espaço social e eclesial, e não tenha medo nem se sinta inferiorizada; aquele pobre homem deve saber que é gente e tem valor; sua deficiência não lhe impede de viver. Ao mesmo tempo, a palavra e atitude de Jesus são uma mensagem para os outros, os saudáveis e válidos, os que têm a capacidade de raciocinar e até para tramar coisas ruins: Não se deve excluir nem deixar de lado os que têm alguma deficiência,  desprezá-los e abandoná-los a si próprios; todos devem acolhê-los e valorizá-los, ajudando-os a se tornarem livres, apoiando-os fraternalmente em vista da sua inclusão social.

Porque ficou vários anos sem conseguir fazer poesia, Adélia Prado não deixou nem deixa de ser poeta.  E das maiores que o nosso país tem produzido.  Assim também, por não poder caminhar, ver ou ouvir como a maioria o faz, uma pessoa não deixa de ser pessoa.  Muito amada e querida  por Deus e capaz de dar toda a sua medida para que o mundo seja mais humano.  Cabe a nós colaborar e contribuir para que ela sinta e viva isso.  Certamente teremos mais a ganhar do que ela própria.

